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* PUBLICAÇÕES-Cormeiondencia
s particulares, 60 reis por cada linha. Annuncios 80

i reis'por linha singela. Repetições, 20 reis. Imposto do sello, 10 reis. iii-:teliem-Se

annuneios mediante contracto cepeeial. Os srs. assigiiaiites gosam o previlegio de

abatimento. Accusa-se a recepção e aiiuuneiaiu-se as publicações de que a reda-

ccào seja enviado um exemplar. Redacção e administração, AVENHH AHHSTIMHI Pisiiiciiio

Fundador-_MANUEL FIRMINO DILMEIDA IIIAIA

 

' ç SIGNATURAS-Com estam ilha.: anne, 35500 reis. Sem estam, ilha: 3y$000 reis.

' - Numero avulso 40 reis; atraza o 60 reis. Africa e aizesda Uniao .ostal mais' a im-

'.portancia da estampilha.-A' cobran Iyá feita pe o correio, accresce a importancia

W , dos sellos. EDITOR--MANUEL An'romo- adereço telegraphico: Campeão-AVEIRO.
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Padroeira de Aveiro' n'vlle a i' -' s "nan-“m nr parte dos

¡'-I'Pti il' s ;xEXTRANGElRO

 

Apontamentos“ AGITAÇÃO NO PAIZ l

  

   
  

 

  

  

      

  

  

    

        

   
    

w t, _ _, O Annieersarios-Fazem annos: C - b w . Ultimas noticias: (“Hcçao "à 't 'l “Ml“.m t' ' O . \ , _ . ' .,.

I r _,::uüoje . Os Srs José da_ Fonseca 01m ra continua na tran- _ Londres 5 _O Visconde de de Santa Joanna roiitiiiiin a viiVIu'ai' E d J "l “i "“ "hp“'ll'

1 W . i a .7 ° “ __ ' ' W _ , . ' ° . _ _ ... . ' ,' _.1 . , .. - eu reiitan. U ;as “MCRGS t0

-» ' 1 11'.. a * p @usa Prat e José Lebre Barbosa de Ma- qu'hddadãa mas de ÉBZ em Cranborne, secretario do ministe- ::nut'ã'forefreãl,';')::”dp,“1;“de “43:15,. uma““ qua,... w.,.,-

a --
uano emonstraain a cer- rio dos estranoeiros disse ho'e na i D 'd t l” i W ' ' .~ ' . - Í 'j

q
b ' J padroeira, que tambem U é da c: “lb“dçd” eo Pt““ 1““" “ “S

   

   

  

  

  

  

 

  
  

  

  

  

  

  

  

 

   

 

   

      

"'" galhães. -
La'mara as pO'

algarísgnos ;ipl'Qbsel)tathtb 7 ,m-

.i » ~ Levantou vivissimo deba- Amanhã, a sr.a baroneza ”do Ca- ta eñ'ervescencia nos' animes. dade

i_ _ _ as = o m r ' ' ' a r ' w i 'U m ' w w i '
' A

te na Associaçao dos advoga- dom, e 09 SP5. JOSÉ Maria Pereira Ante-hontem de madrugada, w àí'êã'rafo neanñreííãgãaãafgdãâgha? Aprocisqão ,Obrpmdn prompt- lo sr. Hiutze para Esta v o

, b“ ' te ser lus¡dissnna. E este aiiiio conht'nm 9m“- as gel“” WO'

gressista e regeneranlora .. «wii-

tou as acciisações formol .d pt-

lo sr. Ferreira do Amaral o-nira

o partido ao fallar da queda do

ministerio Dias Ferreira, lembran-

do o discurso de Carlos Lobo de

Avila. Em seguida exultou as van-

tagens do convenio, (isolarando não

votar qualquer aiigmento de des-

peza que não seja destinado á.

*nossa divida ou ao fomento econo-

mmto maior o numero de anjos, os-

tentand'o todas as cores da ordem

dominica que com as suas grandes

virtudes_ ,tanto illustrou a excelsa ll-

llia de D. Alfonso V. Consta tambem

que o elemento official se fara

representar brilhantemente, concor-

rendo não pouco para isso o ser eSta-

cidade presentemente sede d'uma
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qual fôr o nome ou a fôrma por

que sejam .distribuidos. Os donos

wde estabelecimentos de que se tra-

ta, mas que não estejam nas con-

digões mencionadas, poderão fazer

sellar 'os indicadores mechanicos

de que não queiram servir se, e

pediriia colleiti a vorreSpoiidente

  

  

   

 

_ ,donde Lisboa a. consuma, da do Couto Brandão e Elio_ da Rocha a ma .. o ~ _ _ _ _

.. já; Six-cia ão dos .ornalistas 80
du casa da' rua de S' Joao 'çao de Tien-Tsm ás auCtoridades i

' 3 ç ' * -. _3,_ W , - Alem, as sr.“ D. Ilda da Fon- o _ .

bre_ se estaounao em _Vigor seca Santos Mendes, paro; “Maria volver contra a patrulha de' _existem neg'omações entre a Italia

j para a 'imprensa _periodica a da Soledade Soares Godinho, Aze- cavallaria, que felizmente não e Inglaterra a respeito da', SVG““

'_ ,amp

tualidade de nina occupaçao ita-

_- .são que on.°2.° do art. 251 do 'mo ÓOÊOUtP' dr' Adr'apo Theo” O estudante Vasco Pessa- « .

1 Cod Adm concede ás autho_ doro de Figueiredo Malheiro, Porto, nha melh ,l t t * Vienna, v6.-A-=«Gazeta.0_fiicial›

- - ° e Adelio Augusto da Fonseca San- ora e“ ame“ e ei se annuncia ue E erse" ' ue esta-

' ' - - nã está' t' t l' d q P" ly, q '

_, _ _
O m elramene ¡Vre e va nomeado ministro plenipoten-

= O largo alcance politico f Doentes: w.

__ d'esta questão interessa atodos sauâãrg peasssãgogastame ama; de fundas de que se salve, 'e traiisferido'i'para Lisboa,_e o con- *

p a O Sl'. l'. ra“”
.BrandlSL. Lnlnlsn'o plBHlpO' se, Sr Bispo Conde

mico do Paiz, bem corno não Vota..

p w . . ... g _ , _ - g ,o * aneiario em isca asse' ara ° , ' , , i a t , _

. Pop issot ad diseplssaã_ tem ¡ustrado ,um de. direito -n›esta~co. qiriçao de testemunhas para ' p p bem como eia de espeiai ao con- Pá “Ovas auctmmcusb P “141119“

:naturamene e sa ir oses- marca.- , :.› ” :
a -' ___ i- . .. ' ~. ~ , -

O Ville-9mm“? - . o cabo n ° d ue dis arou o liciaig. ãâiiiiiibiiiiioilgeretâ aeridl ra Vi" 33m“? à resta e 1"'00|5530› “O Pala“ ?laboraçaü do com emo'

_j -, o
O

O to . , q v p a

a ~ encerraldlenío da Ses-

.. A' o P p
Ramos,

e W 1:0.
1° p l

'
por que é de Avel. 930 trocaram'se eXpilCêlçUóS (311th

;principios fundamentaes da amam de faculdade de -theoiogia esquadra, Vistas as constan- Governode Pumwa
, _ .

i W

D Athenas 5 O »Am e que a sua casa. tro da fazenda acerca' da 181 de

da nossa Universidade. . sendo alvo por parte do u_ .i . ' ' ' l * e .,. , Do panegyrico da excelsa Prince- “Draw/bad“ 501m* 21me esn'an'

_ _E, es W d , , _ . , , ' P phitrite», que levava a fami ia rea _ , , _ d J ~ gelros_

pera o pOl estes dias b] d , Y. . . .w za encairegou se o sr. r. oao

na sua casa de Cada O integrojuiz ico e os estudantes, pedem a Chalhis, para ass¡s_tir atesta ono

' ' ' ' a sua demissão do serVÍÇO mas““ do re¡ Jorge? encalhou d ' ' ° *' * ' ' í ' ' " '

v O

'
a se calhedial de Counbra e pio- camara dos deputados deu paiecei

KK Z sggeireza, que se prestam- ás Manuel Nunes da'Silva. _
whocadores ara O ôrem a Hu fessor do seminario.diocesan0, que favoravel á. preposta de lei _que

sinais encontradas e absurdas -Com suaes'posa esteve em dos. A policia 'de Coimbra . z - p p *à-SUH grande ¡HUSll'aÇãO alia as mais 3110“““ ° gwemo a determinar

:interpretações ao saborre- fei- Aveiro 0 Sl'- JOSé Estei'am COUCÔÍ' mal 'orientada- eomo tem sido, “Mage ?12,3% 5 Conñrma-se

' *
. ' l p * ' ' grado, de que ainda ha pouco deu dustrlal, por melo de llcença, de

i o i - -Estlveram em Aveiro os srs.
a . w 4 . . incontestaveis provas nas admira- todas as industrias, ou profissões,-

. Mas no caso que se dis-W- dr_ Joaqum ,Tavares diAraUJ-O e purgue dos males de que sof- ::gãàzaegaãslagfü iãdãl'ããldígílesuílà: WS conferencm ,amas pm. S_ ex¡ além das que trata O decreto de

' (311te 36 uma ferrenha Preoc' Castro e AlexandreFerreira Diniz. fre-
w , g ,4 *

_

eupação de facciosismo reac-
' No Porto 'continuavam do franc“" O general Desabamps thedral. . hendídas na 2-3' e 3-“ Parte, tabel-

' ' devendo chegar-mu¡ em breves h , ...,
. i * e ' laB annexa á carta de lei de

. . .- - ontem de reven ao a oli- i e . ~ __-- » i a a . ,, ›

E ã r d t 1 . dias, o nosso estimavel patricio sr. - p ç. . ... BuenosAy'eS' 6°, _Falleceu ho“ 1 * 31 de março 'de 1896; e a collee-m

_ma os que op am pe ..aiepres- . a . . 'i ' cia e a guarda municipal, nao tem o dr. Alcort ministro dos es-

í , ,, . d . ..Euzebio Pereira, prezado filho do . . - _ . . . , _ i -

x _ ,sao arbitrarla. admpren-sa.. - tendo_ occorrido nada digno de “angelms-
des anonymas ou outras que por

--- _ " '7' L9¡ “Pe/013123 13051391101:: zebio Perei.ra,>antigo vereador.
Buenos_À ,es ab “Times, _ ue os Lisboagõ

lei sejam obrigadasa publicação

' :cade 7- de Junho de 1898 eVl- '- .i... dantes da 'escola industrial e _w Y › q ' ' de contas de gel'enma e que tra'

o o i - ' Sulcldlo
. preSidentes da Argentina e do

--

.,,dentemente revogou alel ge-_ ' Infante D- Henrique 801m- i - d d ^ t 1 i N *t d d' t tb ll A

» l
. . 1 _

, .. . _ am a o esasre, a vergonia. a ermos *o ¡Sposo na. a e a ,

' "Ad de 1896 na_ arte em ás «11 horas da“ noite? com um . . -. -d ::iii a paz tenham SOluçiO Sausra sua discussão, na camara alta, _annexa á carta de lei de 31 de

_' .m' í eheh'dia tailme a_ timido revolver na Cabeça, no Pelsos sem O“t'ron me¡ ente~ i '
abriu hoje o debate o sr. Ferreira março de 189o, na parte em que

,que 00ml”“ ~ - S sitio do Moinho dO-Meio,~ em Os estudantes do Institu-
t D f d N 1 i h_ de ,qle O t a na

ze. een eu a conSignaçao co compan ias qua ir ur -

a ~ ' ° ° ' ~' e . _
~k - - 'i convenio do sr. ° l ° A

quais 11058111:glgila excluswaclclsco 0137um da Fonseca', es' moçaopn.) que., congldeaando Hodevnva-camara' dos pares? qual segundo disse, era compati~

W n1th: aq , d fe'ndem t_ griptumrio _de “fazenda, ñlhonaoemstir solilariedade aca- W _ _ ' '

aqui e .os es a, do fallecido @mada &vaqueua demica, resolvem suspender a ro EduardoJose Coelho, res- _cipios da soberania nacional. De-

__ t t t t 1 a à
_ pondendo-lhe osr. ministro da 011?”“ 9m““ DO débate Palra 9X'

:_. ~ e asus en a- * v . ' e _ . a - ° . ,- ,. » - i -

* ”à“ “mãe é u, sono: paz   marinha. Na :uma rsrsrsrs;

i ;A ”8 Idmdqiros rin'eiqios' de in umbellosaractere umespiri- Em Bragi" tem bando al'
i

Ivan: m ã 818,1: mas áiñ- to esclarecido. Esteve n'aquels gumas reumões &cade/!111038, prestigioso chefeí'do _partldo largadefeza da politica e adminis-

'1,7 ::er açao a' 8 u; _0: lahnoite no W Recreativo, _
progressista, a' quem PBSPOD- tração dO gabinete Dias Ferreira.

a por serem WO q S onde, contraps_ seus habitos, Vlsta. _ .W _ _ ,dará O sr, Hintze Ribeiro_ Refi'itou depois os argumentos

T_ 0011 ormam as 1108833 bebeu uma Porção de aguar_ Em Vlanna do Castello . ' ' ' ~ d (t l qiialnto [a reduc ão

' uns estudantes soltaram gri-
um caçao os mos' Jugàmo ç '

' Cunha. f o d- d - ›

01 ~19Para 011m 1311'0 de re-íchinezas; declarou tambem que

' la faculdade'de' apprehen- mais; B 03 STS- Lealldrü Angus/t0 foi attingida. " _ - . ..
liana em TrlpOll.

' A* ”dades POhmaeS- ' tos Mendes, Faro.

perigo, ha esperanças muito ciario austro-_hungaro em Teneran,

cisco A. Pinto, dignoe muitoil-

O pro-cesso instaurado, com", SlOCkOI-mo- - vite da Direcção da irmandade, pa- tal'es- Terminou elogia-ndo 0 sever-

* ;noites limites da hermeneuti- .

.y . . .

CHICO dlSil'lCiOS admlnlSil'athOS dO ro, a capital do (“Stricto onde nas_ Os srs. Rebello da, ,Silva e minis..

'í '_.~organ1saçao politica do paiz. e uma das primeiras illustrações tes desattenções de que estão

;J _ ,- W _ . .

Evangelista de Lima Vidal, concgo -A Commissão de fazenda da

*feitas com tal descmdo e h" da comarca de .Caminha, sr. dr. _ . ,

- « , Devmm proceder assim to_ ii um canal da EurOpa. Paitiiam

brilhantes qualidades de orador saw o pagamento da contribuição in-

<;a› i~ ;,ro da Cost . e . - . -

_,th de cada 11m-
a carece de reforma que a ex- que S. Domingos capitulou na sex-

na ultima qiiaresma d'aquella ca- 31 de dezombro de 1897, compre-

-Já se enco tr m is a -

_ . . i . i . ' n a e L DO'
recusa entregar Puerto-Plata.

¡_ci_onario póde explicar a. tel#
!tar as companhias fabris, socieda-

- nosso bom "amigo, Sr. Antonio Eu-
. . -* e

menção. Apenas alguns esta_ Londres;.6.-Telegrapham .de

_ _ .
. . ... . Ainda o convenio. Quer dizer balharem em materias textis. nos

_ . i 'Snicldou-se ante-»honteim . . Chile esperam que as nesOCIaçoes

"$131 anterior, como era o Cod.- ram gritos, sendo logo dis-

do Amaral em resposta ao sr, Hin a mencionada tabella se refere a

'.' eriodia-rw
' -* .

-

.W._pubheações p o spa a as Ohvelra (pAmam/1,3,O SLFMH_ to Industrial votaram uma

_usa da'palavra O Br'. conselhel- com Os bpios do Paiz e os pri“.

Í, ' itinuam nai ' ^ i '^ '
. doutrlnai e 001 03 00 comarca_ Odesvefntumdo jm, parede votada nos seus cur-

feira deve falar o illustre e de junho de 189.27 e proseguiu em

*que a policia 'não perde de

do sr- Hint'Ye Ribeiro;
'

' ira ões de maxima ~ - ~ -
j

- “lê” e asp ç -. dente. Depms sahiu, ás e

_

i

 

A N O O G R A 0 mais_ conveniente que esses titulos ...U museum 1,. me¡ ,,;,,¡S¡,.,,Cão

  

 

    

      

  

  

   

  

  

 

  

  

  

   
  

  

   

  

  

  

 

  

  

   

A .I, liberdade na manliestaçao do meia, encaminhando_se para O toscontra o. couve-mo, inter- .-._.---.... 1 demaio _ni_ -m, sem ,uma fossem swmúmhlos' ,,“S naminhns d“ h_ ,34,0

A Pensaluento' a, W - l ,local do suicidio. Foi_ encon- vmdio a" :130110137 que, 03 .dle U .Passa hO-e O añniversarào,preferindo se a divisão daisna, im- Confereneiou hoje com

,l I * Por nasmaos'da' &Utilqrrl-f na seguinte 'O' pel-sou, i ' ~ idiesta il“lustré] senhora 'um dósgiportancia pelos que Siilisistissem tm das obras pilhiims v, _5-

an- a dado administrativa e policial, càdav r 88nd,) 10 O arti'ci a_ ~ Em Evóm OST estudantes l, vultos .mais roaminenteis- da' and, Terminou o seu discurso fázun- siimptos feri'o-viarios.

'" '779 ' * g p A p '“ ' " 'i p * ' ' a do poucas mais observações sobre ...A reunião ,10 ..uns “Pe-

de pura conüança' dos gover-
- Lyceu não foram honten] lga ñdalguia portugueza. Sri. . .t. . . .. -

~° Convenio e defendendu a mUQaO rinr'de intrueçao plliiilim, que de-

:tu ' ~ ldio da a rehensão do O caso ásaucwridades'que
. . M d¡ -P l - f. i .

_ O "nos, o ga' , 9 í W . _ ao local, o ás 31113.8, pelo-que se lhes mail" ' arqueza l e _ena Ya? ?l 'ue Wa resentára ao encetar o de. y.. ñ. .tl O a t W. Í. .W.

rl ' e or ella arbitramen' - * ' '- - - ' - : das damasmaisrformosas 'da-sua q -Pv › Ve'MQ (“J W se “4 qm““ e“a›

e' - é para a r p ' FOI-1h enc ntrad . 03mm Íaltas- ' ' . A " i 'b te *' °. t» ~f '1 « .bi. 1

.J ,. 'b d b a ' ;~ .- - 'A
,. _.. _ . . _ ,W _ _ epoca recebeu sempre¡ e", recebe a '

. . , , “DO“ ¡dnb @I'll a pára Sd kl( O.

O _ !1139139 V1 ra O SO re d__ P_ cartano bolso1 dirigida, a_ seu _. AVeIrO acalmou tamo ainda,h0je, nos', seus Palacios dê ' " 'Heepondeu-lheo sr. ministro da -Ao comSelho superior de obras

mo i “Ãmdependente' é 31?_ mar irmão, O¡ actual ' contador da bem a excitação dos academi- Lisbóa e Elvas, como "na sua fêzenüaa 0 qual; disse que, ,Vista 0 publicas foram emitiu-dos: o proces-

368, 'mais sagrada garanti-a'dos dl-à “ comarca em' u'é ue cos_ Hoje appareceú de n-OVO principesca qui-ata_ das» Lapas, em dlSCllI'SO ?SSBDClalmeDtefpÔllth
do so da recepçao definitiva dos tra-

' l q ' q '
5 Torres Vedras com uma gentileza Sl'- Ferrell'a do Amaral, acompa' balhos da. construcção do primeiro

7 » 'nhava com &devida critica..a,.re+ .troço..¡entre a estrada de ,serviço

depois da morte ido" seu pac, _1108 flOS telegraphiçpsjim_grana-

de cartaz com esta inscripção:

:-_ h os seus padecimentos cardia-

Él
l.

°
.

.W

' o,
WW o

W

i m
005391139 &geravaramr e P01' 'abaixo O'convemo" ;um rancho. encantador de formo-

Aeabado que foi o enca- isso 1a pôr termo ávida.- g; w "m ._ '; _sissimas creanças,>?seus netos, _é

O pobre moço '~ Queda 59535.1”“ adoradapor estascomoa melhor

* ~ ... . Deu ante-homem entrada nodas'avós ' " ' '

ue adecia de uma .lesa . , ,. , _ _ . w _

q p O hospital desta- eidadei Q guarda- 'M s as graçasàqstes não lhe

reitos individuaes.

" ' Nós não'iremos núncaipá-à
sem Par' ' -

Rodeada constantemente Por capitulação dos actos'da gerencia "deGuimarães para a estação do

d0_'81'- DÍaSFCI'J'BÍI'a- caminho de ferro; e o auto de re-

Passando a occupar-se' da ar-'oepçâo jdeñnitiva da empreitada

1_ . t d_

gu'mentação do- sr. Ferreira do parcial do pontão Espregueira, en-

,i -namento a que pe a Jun a 38

Amaral contra o ~eenvenio., respon- tre Forjaes e a egreja de Fragoso,

'obras da . barra se procedeu o
deu ao mesmotémpo a varias_ ob- *em Braga. '

Ã' DO Cojo, foram removidos. 08W i Gardlacai O que nã? se coma!" freio da Companhia Real', 'Manuel fazem esquecer' as pdbres que ella servíçõeqdo discurso do “sr“ 'se' _Em nomeada uma 00mmis'

:entulho'srque›;alli 'se'acomula-e mava. Oeadaverfor conduzido Luiz Francisco, solteiro, de“:- 25 an- soccorre, de continuo, sem' sombra bas“” 38“”" _ . . ' r &Gâmbdelegados de Wide PPM

É. vam, fazendo-se limpeza gee “para ,. o hospital, d'onde foi_ “Usinatural dO Tramagôli em CO“? modernas we. tão .argesOadas “65353312323 osabgãdzããq a: çlgiàriãesowregulanjçntgtda ms-

,E ,, d, Ficou_ aqumo bem, depois.levado ao_ cemiterio_, ' sequenma de um desastre ,grava j philantmpias. _Por isso muitas ben- -q í . _ _ ' g .a P a P901? 0 8911.9?“ a *meu ”GEL _

'r “_ _ - ._, .. _ .. . . . _ que lhe _succedeu quando .Vinha no çãos chovem sobre o seu nome &mrmatwas do sr' Hu““ com re' "-0 SI'- mlmStm das Obras P““

?01308 (11”anan Pe“ A mmwma occorrenmacomboio n.” 17, de Lisboai'i'proxi- por tantos titulos illustre e mui- frases á.“m'de »alguns MW” blicas referendbu'hoie os diplomas

,fds-.node _nem teem a compre-7 _mo às .agulhas daestaçãodasQuin- tos bemdizem a mão ocuita, ' que ida deaimtema PÊIOS 'da' div-.Ieda que levou' 'à Klum?“aãágnatuta'

_iiiensâo dos seus deveres, come- a gente :que _o conheela e. es- taus. Q ultimo vagos -:esrnagou=lhe !tantas vezes os soccorre; * _ à @tem-3? .Ê melhoria. S10 camhlal, We-Está concluido Já o prOjecto

Í_,;.'irçsmjá a fazer de novio por alii timava. A familia_ ' esta n'uin porçmnpleto ari-;ima esciuerda.- . ,Que este.. feliz anniVerêal'ÍO 5? ::8113: ?PKÊÊÊM-e. que O-fppãe'qo regmameqjio pêra do funcao“.

'depositos condamnados .por estado de pungentissima dôri me!” .,Vç'ê. até @qm-z. “O “1,93in ¡ÍÊPlta Barman”, PURO? 31nd-3›,Sã° sulâbàlsísi _re râããzã pareíggãbiñã mimo: Yaire?, ° .á Os! de°tt9res

i ' “' h em se o -'- D'a ui lhe .enviamos sentidos 'pompmois ”(19“th &WMM-a a pe"? '93.deseJOS-e Os “CMOS.dãqrsm tem' ~. v , P _ imma (is-apple os S m us mis'

.pnoclvosa 3.115,“) a qu P. q ' í ç '-na. O desastre deusa em COIISU? por s: ex.a a mais' elevada' 'a mais taça“do n°530* ,credlto' rm““ -.'“'-“'F°¡~ 'mandada expmpmar

_i ponha' a Similhanie abuso! __ Pezames- quencia do infetiz escorregar qiian' penhorante e reSpeitosasympathia. mundo' - .Isto 5° do sr' Matt”” “mar-me““ de termino Pertence“”

De novo pedimos provrà
do descia da guarita ,do freio.

.. ..Santos' . .te á camara' de ESPM“) Para as'

, .
o _I . __ * Cães, Seguiu-se o sr. Ayres de Or- sentamento da 2.“ linha ferrea en-

nellas, que justiñcou o 'seu voto tre Espinho e Gaya. ~ 'Deixou de chover, mas .tem so-
.

rado com violencia o norte e o nor- ,
' ' -. °

p Estamos no mez das flo-'- I . T9““ a ”parecer pelíl mind?? . . . . .

' - prinCipalmente de manha e a n01- contrario ao proiecto pela Situação _A associação commercial

deVizeu representou ao governo
' deste, este pela manhã eaté de noite,

163» e Por “3° os campos e *08 te, o numeroso sequito dos cães especial da sua independencia par-
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aquelle á. tarde.

São um poderoso elemento con- . . i
_

_, tra, apropagação das molestias epi- 334'de se @atentam 011831303- vadios, que 'infestamos logares e tidaria, desenvolvendo largamente pedindo que seja prorrogado até ao

_ gppnlipas, mas é muito desagradavel, dos com ellas, _como em plena. freguezias proximas. wa moção que apresentou, pondo fim do mez o preso para o paga-

, que esta carregando sal. O W _ .l W _primavera_ __ _ A A'___ po_lícia,rque_na _sua extin- em relevo ,a má administração por¡- mento dasfcontribuições do Estado

_1-5_ r é bom e ponsso não tar-_n .. ' ' ' ' ' ' 'O t > 1 ' ° " > - ' 'cçao'temrprestad'obrm' serviçoJem'- tugnez'a desde 1890 e fazendo lar- e pára que sejaisimpliñcad'a' a eo-

- 3 a * '4- '= i 'ao í' ' '- ?Éppt'yenpispwçomqtrainees necessidade””da continua-ê 'as'eonsiiderações sdbr'eoS- reces-'bran 'a de e uenas «üvid '

._;darao por ahi outros barcos sahida tanto pela Via terres- tem estado é que lhes não cor; - , _ g . . . ° P ~ 9 ' . 'P q . * ash-(je

__ W teima tre como ela marítima _t d? f _ ~ ção d elle, a bem da segurança de sos administrativos. ' commercio e modiñcada a tabela

008 ~ - í P - re mm 0 e 01930- todos. * Impugnou o projecto por vêrdas respectivas custas, W.
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S sincero do nosso affecto e o pro-

'~ _ vp e , › » testo vehemente da nossa eterna

' gratidão lamentamos profundamen- '

Damos em seguida a_ men. te o termo da sua direcção dos -

sagem com que os empregados nossos trabalhos olñclaes afñrman-

. ..,. w - . do cathegoricamente que a'lem-

d? repamça? da fazenda dm" branca de sua ex.“iicarà de pé na

muita] de Vienna do Gastal-memoria de todos nos como um

distinguiram o seu digno che- dos mais 'saudosos marcos millia-

fea nosso prezado patricio, sr. 'NOS da nossa carreira burocratlca.

José Ferreira Corrêa de Sou- Vianna, 18-4-1902.

za: ' (Seguem as assignaturas de

0 pessoal do. quadro da repar- todos os empregados). '

lição de fazenda do districto de .

Vianna do Castello, promovendo es- Apenas JUMP' sr' José
ta modesta manifestação do seu Ferrara correia de souza é

muito apreço aoseu dignissimo ex- um funccionario dignissimo,

'chefe Sl'. JOSÉ Ferreira Corrêa de que, onde está, sabe captar as

Souza, nada. mais faz que confessar Sympathías geraes.

  

PEDRO FERNANDES no“ nhuma fosse ,fsrnecída ,  ~ tor-ocupação séria. e_ ae raspas-
* * . ' ' wa tal respeito. Ora, aquelle pe- sabilidade grave, e para o pa'. p

Commemorando o anni_ riodico revelou um d'estes dias os LEGUMES E OS VERMES INTESHNMS olente um perigo desproporci-

versario' do nosso mesmo aos seus leitores alguns dos _______ . ' v onado á Importancia da ope-

amigo e collega,sr. Pedro Fer- @meia tratamentos inñíeldos O sr. Ceresola, professor, raçao. _Tornava-se preciso evi- (
Bandas Thomaz, publicou a ao .seu correspondente. _E11 os: em Padua, tratando de esta_ dentemente descobrir um pro- 1

Gazeta da Figueira, o retra-Mr' Duque““ fOí (lendo no dar a transmissão dos vermes'cesso de analgema dlãpenaan' I
to do seu illustrado redactor Cabo em !901311340 lhe SePd° inlestinaes-por meio dos legu- df) qualquer Prepara.?ao 93139' Iacompanhado de artigos dedada a mais simples-',expllca- mas verdes, examinou O sedi_Ctal do doente e eVItandojlhe :É

differentes escriptores,entre os çao e' atendo matado n um ea' mento de uma agua _esteriliear- 'todo O mau eatar consecutwo' * ' i 15

I
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quaes se encontra um de Mar_labouço com uns dors cafres da, onde unha lavado legu_ E olproblemas que procuram É_
ques (3011,88,tu passamos a que transformaram o carcere mes comprados no mercado, reso vg'. os sr. Regmer e Hen-

reproduzir associando-nos ave-em 13mm' Del”“ de ter re" alface, chicorea, aipo, etc., e "que IdSburyi e c“.la 30111-o o x . 7, . 7 . ~ x W i

_ Em¡ a tão merecida consagra_ sldldo alguns dias este_ In- encontxou dessa agua 011100311- ?ao pretendem ter encontrado. ._-..;
N o a' 7 7 ' t _ o 4 o Í _i__çao como aquella fel: feeto e ¡mmundo mew! fm t1 v ta e duas_ especles conhecidas: O Br. d Arsonval mostrou _'1

rado d'alli e conduzido, alge- '«Conheço-o pessoalmente ha * anguillulas, ovos de tenia, as- Out'rora que se podia tornar
uma (“Vida gratidão e pel'pe- T h l' d b d poucos annos ainda, mas conheço mado, a um ontro .prlSIOIleer, 'cal-idea e outras, sobretudo Os teoldos inSCHSÍV'eíB á, dôr, ti.

ctuar o seu-reconhecimento ao ca~ w em ("na O 8° re m0 O o que escreve desde os seus pri- para bordo do naV-IO «HarleCh 'um bacino analogo ao da fe- fazendo-os atravessar por uma
NOW ¡mcgle dc um trabalhador Os logar“ que tem desempe' mei”? Passos no jornalismo, onde Castle», que partiu para as ~ bre typhoide 'e o do tetano_ corrente eletrica de .falta fre- i UIhonesto, colo passado perlustra os nhado e o seu bom nome nas conquistou bem. depressa um lo- Indias DecidentaesçLogo queEstes ermens ari 0808 são quencia e de alta iníensidade í
annaes da burocraCIa portugueza.¡mportantes commlssões de gar a que muitos nunca logram embarcou \assamnrlhe uma _ k. 13.3 ~ O . R , . - ~ C

Caratter de lina tempere, cora- serviço publico que lhe tem chegar. Tenho pcr elle a venera- . É¡ . * d 1h wattrlbuldos em grande parte 5 cr». egnler_ e »Didsbury j
ção diamantino, revelando dotes e sido i _ * Ud v ' ção e sympathia. que se tem Por rigorosa usou, tlrap 0- . e to- ás regqs atake¡ .tambem ao produziram por esta' fôrma a
qualidades não vulgares, modesto m”“m 1 3?' um homem de talento e um cida- dos os_ papeis que tlnha, 1110111- uso de certos adubos_ , anesthesia elecztricamente pa- csem llülllilhdcãc, intelligcclc sem _ ComO'Pl'Êmlo'aos seus ser' dãp de bem. instruído _e sympa- sivé as photographias de pes- Por isto @e Vê quanto é ra praticar sem dôr a mm. Eapparato, aliavel sem llSODJa ehon- VIÇOS o ministro da. fazenda thrco,_tem sabido conqulstar sem Boas de familia, installanlomwim a t t 9 d. _I 1] * ção dos dentes Buarreim l I
rado sem desvanecimcnto, s. ex.“ actuaL o liliputiano da situa.. ::oposições _nem esforços a adml- em se uída no'fundo do O_ Poran exe m_ “PW-28MB a' tw _O w . .a _ w an-
caracterisaotypo de portuguez me- ção retirao da direcção- deraeão e amizade de todos que lo- _ g . A 1h p' var com todo .o caldadp os_ açaoa a. raspagem da --car1e, I
díeval. V- ' d ›' ' gran¡ _conhecel-o. Herdeiro d'um ”flor On e larlãTecte 9991" legumgq, g multa pnnmpal, etc.Ad1fiiculdadeconsistia emFunccionam correct” e honra_ .lanna, e man a-o como O "nome historico, hora-o com su.w Vlam uma nutrlçao Insuñicien- mente os que são consumidos fazer passar bem a .carente 'l

do 'e Cher” danca-do e wave!” ami' mal Rara Braga! ' Peri-Ot' galhardia' Jornalista de P“l' te e de Pesaima qualidade In' no .estadoverde. ' sobre os tecidos." do r doente a 2É” ?Merlot peãfããzadrgggâeedãggíza; w é E d? Paul““ guedvalegãàedltsmíte sem Rgixêãã dP°1itÍiÍaa dignado, doente, conseguiu. 0 sr_ Ceresola r6.001,11111811_cmtrahitlFói'preciso imaginar I'Sa n P63 S“ ~ w i t ue must] a. te - .. Parar com uram a e e ee- ~ , ' w ~ ~ _ ,. : e a v
educação. l ça?) da: “SIMS çyirár &31.21.; gancía os assumptos mais escabro- lançar mao d uma' faca' com da conservar 0815381111188, an' *um system“ completo da Pc-Auslero sem violencias. hondo- ' ^ Praçãu sos“edifficeis; Tem pela sua Fi- a &Juda da qual "13'33"10“ abr" .tes de serem consumidos, du- “atração da electricidade- E'so sem desigualdades no tracto; ,g . gueira'uma'devoção patriotica., que um boraco no mesmo porão, rante meia hora em uma 80111; r necessario fazer um pequenoprende, ati-ae, convence e vhence, «phylarmomca dlfñellmeute podeará.d serEegiàalaãla, sonhando e_vad1_r-_-se por all¡ e ção de acido tartrico ,a 3 ol molde envolvendo O dente do_
sem uffanias vaidosas nem numa - mas nunca exce ia. « stu an o- . ° ' - e w 1 ¡- _ m ›_ - v , __ _o .lllações deprimentes T d d . Adveãl'enpe» lhe combarinhosó meato e uma pirefmàndo o 1'1800 _dte morrâr soluçao que é multo antlseptl_ ente e metalhzal-o. Então faz..~ à * en o _elxa o e ser -- “ ' o * . ›

Nao é sequer um esboço que seu a ga o a essa eme encla ere e t . P . V. 'a competencia'que muitos lhe _des- f d l ,w o . 0a,'ensta'poncp e é de 9,51m 8.8 communicaromolde metal_

aqui tento biographando a largos g -n e O 81° erelra “uma, conheciam, as 'differentes phases Orça O que *evava- Mas fOl agradavel! O Vinagre deboa Ilzado com um dos pólos da
,Paços a ngm., ¡ns-¡nuante do ms- acaba de ser contractado pa' da sua historia, Produziu um for. surprehendido a meio da sua qualidade possue as mesmas machmca electrica e colloca-
a. w 1 - ' to , W , y e °- ' d ' W 7 _ í ~ . . o . o t

tlnclo fumfcwnam que vempde ser 1a mestre .d esta phylarmont 111080 lllVI'O, que tem _Siâlo com Iila obra e entao, para o pumr,fo_1 propnedades e bastam cmco se o outro pólo nas mãos danosso che e por que nem issot _lrlneca o_ gr, cham, que nos dl.. 330 a temente aprecia à), _que a posto a ferros., encontrando-'se " , a k v ', . 'habilitam os meus recursos me e- zem ser um musico muito con_ 9,391' Sempre 0011511 ta ° *com Pro'
' ' * ' ' '

 

, _ l minutos para matar o baclllo Pessoa- Resta unicamente h-
ctuaes. _ ' siderado e 8 b d d f veito Pelos 9,19 se dedjcam a es_ :um ?139mm @Sigilo qlâando _do typho. zer passar a corrente durante

Nem tao pouco se podera per- _ a e 01° 0 Bell 0 - tudos hmomos e (”lendo d›aque1_ _esem arcou _nas ermu as. O›*---+-----_.. d. _. e _à alguns minutos: a anesthezta. .

tende" que No* Sela' 09109013310 6010' les Para quem não são indiffereu Depois do desembarque, w e 8 Juros *as macrlpeõee é então completa. Retira-se o
das qua“dades de caracmr que O ~' i e 1h d tes as coisas da fOPmOSiSSÍma Ci' as noticias recebidas do infe- até'agora'"pagayam'se aqm na molde e a insensibilldade er-
ennobrecem a pessoa d'aquelle que na”” É”” V9” O 0 dade, que é o supremo encanto de Hz -_ rnal- t *e .t _ primeira quinzena de maio. ame e¡ , O k p .tambem foi sempre e conttnuarà a mundo é 0 «Victory» DO qual todos os que a visitam._ ' .JO IB a Bafo 11.1111? vagas' Hoje porem 'graças aos, effei.. P O menos 1 a 15 m"
ser 0 [10350 aluiso dllcClc- ' ' se encontrava O _almirante Ainda que Pedro Fernandes pols a Sensura bntamca não , " * ' ¡mtos-- ~ .., . . - tos do bene co conveni -, Nem este seria 0 nosso propo Nelson na batanla de Trafal_ Thomaz nao tivesse outros titulos delXa Passar qualquer carta ~' 'É ._ ' O? co

"'10 0" “e 0 melhor elogio que " i í à or ue os tem e muitos a recom3 ue contenh * *' ° 1 meçam a Satisfazer-se na .8,8--bl P q * * gar. F01 lançado a agua em p q» ' q é a a mam 81mP es
_. .

o . . stas emJogo rovêm dw ~ › ° w ~ * .v ~ - ' ' w - * unda umzena de nh p . p e uma
lhe poderiamosl.tecer,.tem no elle 1763 e ha muito tempo que a, mendal o a benemerenpla dos _seus quelxa_ Tudo o que se sabe _é w g 'q p .lux O bobma de Arsonva] dandona sua blographla oiiimal, no anl- ¡ _7 _ _w patricios e á admiraçao dos que ue foi mandad r Hb_ prOXImo. Um cumulo t. . w f . w _ rIno e no coração de todos que O .Velhice O terla deStruldO, se OS joeiram no campo das lettras, esse % .A . 0 Pa a a à

' uma 8.18021 de c. e regala'-
conliecem e que com elle tem a Inglezes não o conservassem bello livro, que publicou sobre a “c er' JuntanÊente com ou”” M135_Allce Roosevelt! filha da a 3000000 alternaDCÍacfortuna de conviver. ' , carinhosamente, como uma. re-wFigueira› seria bastante Pam lhe tros companhelros que tam' do premdente dos Estados' por segundo e a 150i000 ou

nosso 1ntento_é palentear a
-- ' . limtiamabahia de Portsmouth w conquistar Sympathias e grangea" bem tentaram escapunr18§ Unidos eimadrinha do novo 250:000 milliamperes. A Pas..sua ex.“ que a semente das primo- . o

, \ Í A '
à ,I 7

.

I
7 ..admiradores. Testemunho d uma e sendo submetmd w - › ~

_ v _ v _. l a, ›, _ ~ t. - ;o a um trata- acht do 1m erador d -* sa em , a
rosas quaMades do seu caracter e onde se encontra ancorado. outra com, é O Presente numero, y r P. ,a A119 g' destas correntes nãoda sua alma generosa e affecüvaNo emtanto, simples navios destinado a comemoraroseu an_ mento mais rigoroso que osmanha, entrou decididamentedetermma sensação alguma
não cahiu em terreno maninho e de pesca e de commercio tem niversario feliz e onde a amizade ounos' no caminho das 'aventuras' desagradavel "O Paciente- Haque se este se não desentranhon attingido cem annos de exis_ *me chamou a inscrever o meu no- Salvé, liberal e generosa Assim. obrigou' o aeronauta Sempre msensibilidade: unica...em iructos bem sasonados e appe- tenda_ Assim, O baleeiro me Slando 355193750 @XP<'=mSã0 df: Inglaterra, pela humanitaría SantOÓB-Dumcnt ,a prometter- mente. os dentes atacados dc
titosos, que sua ex.“ tivesse ense- ' sentimentos muito SIDOBI'OS, pOIS. - * » A ' . .. fór . om r . » ~ ' -lhe ue seria ell r' ° eriostit ~"' ~ w ° .JO de saborear e louvar, só se po? “Truelove”, que aCtualmente é enorme a admiraçao que tenho e. ma c .o flat“ um para ç 1g a a' inielr'a- p .. e 83.0 mms rebeldes á'de ¡le am-¡buir a “magna” de conta noventa e sete annos,es-› por Pedro Fernandes Thomaz 'e dlsta, prisionelro de guerra. mu ter que elle _admnttma a acçao electnca.

cuidados cullm'aes. E todavia é tá ainda tão solido que pode não somenos a amizade que lhe 8111311' &0.8 ares em um dos seus
certo que-nós os seus subordina- talvez a,rríscar-se em Viagenstributo». Vamoeahlter duas neltes ex- aero-planos.

  

de anesthesia electrica parece

 

dos [Ele homem ::32333 e:: 2::: pelos galos polares. ' * g Marques Come-'h Plendldass no “TheatrOIAVãi' E, leVadínha dc .diabo. . . w destinado a fazer carreira.Pre “emos Jus * * ' ' i 'n * ~ wrense» com os es ectacu os e e i e ~ .
ç. , . w . ~ . g h ameaçer . A w_ - . W.. l.a ' e * * _ a o . n , I, g 7 l

.

cter Integl0,_ a suadlrecçao c No gabinete de trabalho O 8,.. Luiz Francisco Tai_ primeira ordem nas nortes de e '3"qu? Dental'la O nobre e preclaro prela-tada' a sua "Iconcusst honest'da' do chromsta Auréhen Scholl - ' " ' k ' ~ 17 18 d w t * Um progresso ' em cirur- do d'est d' -de e a sua benevolenma e estima; ue ultimamente f n a › -_ f _ xelra, _que em contmuo do g0_ e o corren e,em que en- e a 1 a locese, com a, bl..
avaliando na sua jUsta 'medida oq ' " * 'a- ec“'ur '-01

d _ _ verno civil; dieste districto, foi w tram os principaes artistas da gm, dentarla- O ¡(113! é_ 1110011- zarria que o distingue, di..
seu alto merecimento e .guardando 91100“"a rh entre movem m" promovido a porteiro, sendo primeira companhia dramati- testavelmente Suppnmlr a' dôr- gncu-Se concorrer para as des..religiosamente no hergastulo de ros, uma mesa que tem uma ' *¡ ov-da a recorda b u h. t .t F . b d nomeado para aquelle logar, 03 Portugueza dc «D Amelia,» Consegue-se Isto _pguco a pcu- pezas da festividade de Santa110893 ama 00mm 1 - *' ea Is orla. 01 a anca oa ' " - .), ~ . * _, e ~~ co. omo na ran e cirur ifa , oa, -çãoimmarscçsivel e saudosa da sua essa mes o sr. José de Pinho. ,i arabens. como 83°- Eduardo Brasac, - g « 8' J J . nna com um valioso dona.
rapida passagem por este districto, . a, que pçrtenceu ao Rosa Damasceno e 05 irmãos recorre-'se' para as Interven' tivo'
e que à imitação'de umw luminoso antigocaférportomr (11133013001. A crueldade ¡UBIBZa Rosa, esses geniaes artistas ções dOIOrOBêsa 303 aneôtheSI- -'- ° 'i ' W * r n * ' ~ o . e o w.“melheoro deixou de s¡ as mais gra- durante mu'tos 3111303 tomou O correspondente dc «Pc- que sao a glorla da acena, re- 009 g er a es - chloroformlo,
tas e indcstructiveis impressões. «quotldlanamente o seu aperi- ti-Bleu»," Mr. F_ Duquenne,presentando as magníficas ether,protoxydodeazoto,etc., _ Um operario, residente noNÓS US seus SUbOPdmadcs cttvoe dispendeu muitas das * '

- l “tamos pmmndamen Preso na Africa do 3111; fcí comedias; Castello Historico e O“ 03 aneleesicos lccaes e, segundo andar d'uma casa
::mio-o." ame ~ ~ - ' V e é ° ' . _ ° _ - . . -, - - wo o _w . _V,e a” Slim ,amada da cheña (resta marav'l_h0933 scmtlllações dO transportado para as ilhas w Velhos. Ha ¡dêa de pedir a partlcularmente, ásteçÕBS deem Charleron, teve uma seria,epamção t¡,Smcm, que sua ex.; seu espirito. Bermudas como prisioneiro de exibição da festejada peça chlcrhidrato de cocaína. A as'- disputa com sua esposa e, en-
soube dirigir desassombradamenle, Um dia o café desappare- w guerra, tendo-.ee Ogcvcrno in- theatral: A ceia dos cardeaes. 500194930" (1,3393. agentes: as furecidoa agarrou'a P01' debai-conciliando as sympathias do pu- ~ ceu; e o seu proprietario: não¡ glez _recusado a pôl-o em li- condicções particulares. a seu _x0_ dos braços e atirou-a pelalilÍCO com .as exigencias do thesou- querendo que O movel em herdade, _sob pretexto de que N'este trimestre não ha empregovo máu 'estar cpns'e- janella fóra. A infeliz foi le..

'23533318 Égíârgglmlfam uma "em questão fosse parar aos lei- Be dccccbrira que_ 0 dito jm" .causa-,3. a julgar, em 'audiencia 0136“¡ 3° anl @Pitas Vezes ¡amadanyum míseravel esta“b Apresemando aqu¡ a homem_ lões enviou-oa Aurélien School nahsta empzunhtara as armas a geral, n'esta comarca. Feliz dao logar, sao sempre, para o ,doe transportada ao .hospital.gem _do "OSSÓ respeno, O preno delicadamente_ t .favor dos boers, posto que ne- symptoms.. Í operador, um.. assumpto de O assassino conseguiu fugir.

     

_ .l . í A à vós tão bem conhece-is_ Pedi _escripto de Tomou á minha Iiza. Acceitai etc, O senhor mais vivo interesse pela vossa de ti! .se Izabel vê a cartamFOLHETÍM ' * l ' ' ( ›
j ameaçei, nada pude conseguir; chegada a França, Oito 'días _de Servieux entrega a carta, á posição, e para suavizar o vos- mette-o no segredo.
não :sei porque capricho me antes da minha partida para duqueza). F ' ' ' so aborrecimento, mando-vos A duqueza. E talvez com_w_ negou o que "lhe pedia, mas Paríz; mae~¡___._eneontro agora a A, duqueza. Que excellente um bilhete do ministro; o que sentinellas á vista. . . e a .pão' ~ _. g w não quiz_ E como eu fallasse; minha @and _na secretaria de homem! lamenta o_ seu além de tudo mais me 001180-5 e

i ' _' __ ¡ __Í * 'i ç em jantar comvosco por força Izabel, que sem duvida se es- tenente. la, é vêr uma mulher (vossa) Ocriado,(annunciando). O

a _ g_ .I v w w ”poll.tu emñm a bordo do meu queceu de a mandar entregar, O senhor de serviam, To_ fazer-vos expiar os despotis- senhor duque..

: s 4- v- ' 'navio era outra coisa, sabei,Desculpai-me, minha chara daVÍa é ccíca singular, mas mos que se diz Pri“:ícaveiB a (Entra O duque de “saint
.e _ LV g ; minha chan senhora e paren_ parenta, e tende compaixão de provada, que esses animou de bordo do vosso navio. Are beijao mão da condessa,

. Salãq ta, que me fechou a porta com um prezo_ se estivesse a bor_ ferro, esses homens indoma- «Até breve, porque a se- trava-se e conversação, inter..
A “em .tem logar m palacio de a““ voltas., e é da minha 1),¡ng do meu navio, não aconte- veis nos perigos, logo que en- nhora de _Longetour não ha rompida pelo creado, que .vai

Saint Aresv 'um me¡ “PO-ic da zão que vos escrevo esta car- ceria isto. Sobre tudo suppli- ,tram na vida privada, tornam- de ser sempre inexoravel. Mui_
morte de Paulo e de seu pac.

,
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l

nomeiando as mzitas, e a ;fetal.tn, que lance¡ pela Janella a *004703 que Izabel de nada, sai.. se fracos e" mcapazes, tas saudades e recommenda- annuncia:

O. senhor de Services:: (len- um moço de recados, dizendo- .ba. Soube, quando cheguei, A duqueza (rindo-se). E' ções, meu charo parente. r O senhor de Same,do)«Mí.nha charaparentgco_ lhe. -quea levasse immediata- que o meu tenente tinha sido sempre Hercules aos pés de . a A condessa d,Hermmy,va,_

,mol pos-so "faller "francamente menteao palacio de Saint Are. * fumlado, fo¡ uma grande dcs- Omphale, senhor de Servieux. DUQUEZA DE SAINT ARE tando de repente a cabeça, diz:
entre amigos .aparentes, con- Não me queirais mal por isso, graça, p01s era um bravo, e Mas é preciso responder ao ' IE, elle! como é bend. _ .

fosso-vos que' 'não poeso terminha charaparenta, porque daria tudo quanto possuo no pobre marquez. Depois tocou A duguezade Sainte Are, Dez minutos depois, um
"o gosto de i-r hoje jantar 60m- muitosentiria que me julgas- mundo para o salvar, Assim a campainha e disse a um (dobrando a carta, fechando-a, mestre-sala abre

Voscoi não pOr-"mmhà' Wma." seis ingrato depOi8 de tantos P013? Senhor_aa as dihgenmas mad“ 'l e entÉcgando-a ao crendo), diz:

de, mas' porque assim o quero'bsequios que me tendes feito que vos pedi ñzessels a seu Tragam o que é_ precizo Level esta carta.

o. .diabo daminha Izabeljdegdesde que voltei de Tripoli. respeito, tornam-se agora inu- * para escrever. Escrevendo_ A duqueza, com impacien-

Pínha maldiota .mulher, ;Que aEuestava certo de haver-vos teis, o que bastante me pena- «Meu charo parente, tomo o cia. Ah! desgraçado! tenho dó_ FIM.

a porta,,e diz:

Senhora duqueza, o jantar

está na meza.  



  

    

    
   

  

 

  
  

   

   
  

 

  

 

   

   

   

   

  

 

  

   

  

  

   

  

  

   

  
     

 

  

  

  

   

  

  

  

  

   

   

 

  

    

   
    

    

  

 

  

  

  

 

  

 

  

respo GIENCIAS. ARTES&LETTRAS _Ainda a proposito do'ípertencente 'á "redacção doinformações dadas por um combates&escaramUÇan'eSla Pro* ("CAMPEÃO MS PROVINCIÂS”

 

      

   

  
  

  

a O *' “ ñ ñ* * mesmo caValhBll'O: «Ed-air», foi a. esse respeito 'amigo meu de @renova viuva_ longada e acerrima luta entre m-

OPOTOI. _ _DESGARRADA «Elysée Reclus geo ra ho interr ' "N d d. A , ' , - , o glezes, transwaalianos e oranginos, . ,-

a o _ l. 1 í _ g p w ogar a opiniao o 1. que pedlra a Eusapla param- verdade““ md¡ ¡OS de heroísmo Esta. á Venda em

. p - geramente conhecldoo escreveu Javal, membro da Academia vocar o espirito da fallecida e tenacidadeppmgue São e nal_ 1341570039 nos escripto-

::O ev' (0tqu d'AveMarias ;Ima carta amablllsmma áquel- de medicina e elle proprio ce- esposa. - meme admnhvdeh ;I coragem eg de_ :E03 dla «Agencia Na-

“ '_ V 9 . o * o . r ° o ' o o ~ _ A. o t. o A'. w - 7

,enpr ¡E' todo feitode seda, *e brilhante escrlptor portu- go. «Os ralos_ luminosos do Este manifestou-se por dicaçao patriotlca de venc1dos e178_1»ã lua Aurea”

Ba. ,Das reza“ da: ”Tarlas› g“eza agradecendo a remessa «radro», respondeu Javal, são beijos e abraços, que permit- vencedores- _Em Coimbra no

› espr. 1138836111135 (9100 Qãfe _que o nosso compatriota lhe percebidos pelos cegos, todas tiram ao marido certificar-se Os mc'demes Vamu“ dies” Arco do Ivo em ::asa

MIO-ll] ° 9110 'eVe a me üzera dos o ~ 1 , _ w e. - , ' contenda entre a poderosa Ingla- d a. 9 '

cutiv . Quem reza ás AveMams . puscu os que sue as vezes que a retina destes que o espmto tresandava a terra e asduas pequenas republ¡ o sr. Joao Arrobas_

l "t a ° '88 ; i . ' e ' ' ' * -

-- Enche o seu peltode seda.. . 0- Slvamente tem Públlcado ficou intacta. Eu, por exemplo agua-ardente. cas su1.africanas, decorrem atra- .
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~ p _ _ _ 7 r í r e i 7 W r

e H: ÍLá entre as nuvens sombrias ÊZBZÊgiltilas possas tcolonlas e nao os VBJO e, portanto, a m1- Ora, antes da sessao, Eu_ vez de verdadeiras pet-¡pecuas por e e,

tr Por ue sete Ave-Marias ~ tramar' o para aquelles que os vislum- ~ de tal bebida! cas'. que dao'a GW““ 'O' ?Wi e

n ado w Q_ ¡ + * _- Tambem_ o _emmente bram será ossivel a um? E . . 1 l, conjunctamente com o .nreststlve à í

A, Ammha amada rezou. . , . . . a “7 P o A ra 0 esplnto do a 00° ' attractlvo d'uma narrativa htslon- ~ e

'05131'0 a › a , .PrOfeB'sor da' Umvermdade L1' No &Ciual @atado da &lenda; - - ca dos nossos dias, o encanto da

torn ' ' . . * *É . k 'Vre de Bruxellasa Offereceu 30 não! Para o cego de nascença N Bate mez tem bando Já leitura romantisada «A Bibliotheca à í

í dôr *n h°ntem fm Mimi”” mesmo tem o a Almada Ne- í I * í ', bastante ÚOVimentO maritimo- d D' ' N t' 'i t * n e- DA -

-- ' sampa-'da minha mae; .. , . .p _ e que apresentamos á Academia N d. 1 ' . › 0 'MEO e O MÊS” em m 'pr - COMARCA DE AVEIRO

Dr um isse-me a-Ísanta velhinha: grelros um seu INTO ”bre 0. e que Vê os raios luminosos w O. la entrou.um namo' e ço demlpuw' ou seja di? 30 rms - *e

;a fr' F10' 51.112¡an e caminha 31151110 da geographia'» atravez a cornea opaca, não sahlram 2-' No dm 2 entraram For fasc'fuiñdf 1,? Paginas' pre' amam do :5.333:m Mgmt',

Ildad_ Por esses., mundos áleml _ O r. Almada Negreirosse pôde libertar a retina, por 2 chalupas. No (ha. 3 entra-w_- t

[Shu g flfzflãrããncgã:: bem' b tem prestado com os seus bons que se não sabe a maneira de ram 2. - DR FRANCBCO COUCEIRO 4.o omcm

' _ . e . _u- p , t J _ p O. . . n _ . A a A . . . t
. o

ima :1 .g- escriptos os .melhores serVIços reduzu- (asianw opacidade da cor- Parece que alguns artistas A ' a w ~

et pa ;Se eu _tivesse um dia' amada 920110590 Pam nea; no emtanto o que sabe- tratam de fazer reviver uma Advogado A A

Il rac , ue :me uizeSse algum bem_ mos r ' a w ' . " * w V . ' A

EPlan 'ígaváãlheqa 'alma'guardada i . o 805'er de br°n°hit°?T°m “thai" Í g aç ao “radio”, é que rebelta formuladaiha- cima de Rua Direita, n.° 107=Aveiro .

w , ;N - ditünhamãe' . ro pulmonarPRecordem-se que os me.. se a gum 1a se encontrar o um seculo, pelo chimlco de O dia 18 do corrente

'0M' . V ;3; ' - . › ' ' (11008 aconselham a «Pocion antiseti- meio que deve existir de Arcet Esta receita é a da in- A °

tia H; gti; ' i* .A j' ~ ca» do aG. Bandiera», o qual esta- '. . à ' ' - l , p w mez de mam, Pelas 11

"e ,:,Tenã1.áj¡bocca,çó mmha amada, belecâu ,im depgãito ,mico em pallar.. supprlmrr o obstaculo atraz tura a. . .quetyo. D Arcet pre- ~ horas da manhã, nos

n “ - mo _, ici .e na _ armacia Naciona a j ' k' ' ° ° ' . .

ante ' lim 'a'ililgciÍÊttti-ai"':n2::¡i)ada 1'““ ' °mí°)l'í› 6't'v--1“**Js'›s<=› especifico. ,re- do qual a rem-na' gengiva e comsou. a refendal p.1ntura' t autos de Inventarlo de *meno-

Lgín a I;mim :11 :1aiadóhísãm _ . fulârüenãã approvado' vende_se po; se conservawva, ;esse homem, descobrindo que os InleB em- wres por obito de Amancio. da

?a r um _es_ . ~ ' ' ~ t- ...,_c_ a garrafa. Pelo correio ho'e in t ' .. - .. e r ' ° ~ A -

3 pai( w_ a* preciso &jmtar amaior despesa. th] Ectlravel,ãurarbsetha ená pregam correntemente o leite Conceicao Gomes, que fm

te_ Ei; ?Senão houver lua cheia ' A“”m ~ a9' , &nov-3, *6800 er a' ?er para dm““ as “nt“ de que moradora em Ílhavo e casada

l lNa noite em que me casar, - . _ .0091 ou ° encargo 0 Pa' 111311 ainda quando 08 medicos se servem na ornamentação com o inventarmnte Anselmo

;nene :As moças da minha aldeia neglrlco da 6108183 filha de Do se encontrem em presença de das paredes das casas. Eis Francisco Corujo d'ali volta.

'6de 'Im mm“ a cama" ..MWM a .Senta P"“fieza' ° certas Operações como a da aqui a receita: queijo saloio á Praça no tribtinal jddicial

) az“) H t á noite :s estrenas [n°550 Paulinia e' amigo: _51" cataracta- Actualmente faz-Bebemsecco, 144 grammas; cal sito na Praça Municipal em

uetÊI-i ' Hgiit:: á noite o luar, i ' conego dr'.Joao EvangehSta essa Operação Por tentativas? eXtiHCta'! 7 grammasi materia Aveiro, a fim de ser arrema-

í? t'Foram-se ás tuas janellas * de Lim-a Vldal' Ignorando-sese-sim ou não a corante, 100 grammas; agua do por quem mais offerecer, o

u p' o , w '_-__*I__
0 _O a

'

Oca . V Para as abm e quebrar. - , , . retina está 'sensivel- ,ámanha ura. 30 rammas. D'Arcet ° w '

8 _da_ ._ à* escrlpt01 francez Paulo í _ g 1 . . P › 8' _ sogumte predio _pertencente

a. à; _ Passeipela tua Porta w Ollvier acaba de publicar um saber-ser-ha evitar essas mutels assegurava que a pintura a “UE CHARGE” 321 PARIS ao casal inventariado:

ante_ ;4, 8.8 janenas fechadas; livro sensacional, sob O titulo operações, que ajuntam ás do- queijo se conserva admiravel- _='__ w Um assento de casas ter_

hez: ;V pobre alma vem morta, de «Calepin d'amour de la reis e ¡ncopmmOdos ,da dofmça mente' E' Pelo menos' apra." DESCOBERTA IMPORTANTISSIMA mas com se“ (Iníntaly BítO na

_se o,... 1.1_ Oiavada por sete espadas. . . - Brinviniers»_ A marqueza de toda a amargura duma~ mes- senta outra vantagem: é comt- Por ñm chegou a Portugal a es ,v1ella do Capitão, d'Ilhavo,

 ' a d Bnnviwers é uma a- vez. se o !nqmlmo e no do valor de aootooo
pren a ,aros › . gama ¡andariaa da historia ' “seen ão ver um dia fome, atrra-se as exímio Mr. dr. A- Charles Lambert“ Serão por conta do arre-

.ííma Cruz d 011.0 qmzestei , _ . . , ~ _ ç redes e re ala_se om a ca; Ninguem deve ter esquecido a ce- . ' . g ..,

. mei-,te 'a minha alma, Marta, franceza, dum 1rres1st1ve1 at- Amanha tem logar nos Pa 8' ;_ ° , í lebre descoberta do insigne dr. A. metanie tOda a contrlbülçao

tiva' nunca ao peito a trouxeste! tractivo para o publico; mas templos das freguesias desta mafia de (11131.10 que “eu“ fgãlfàãfgàfoagzbgf de registo e as despezas da

um“: 3“ . d . t T) .jos A a celebre envenenadora foi cidade, Vera-Cruz e Glória, haJa- l analysando e investi ando uma ins: Praça-

s OJe el se e el tam em r w 3o - í ' _ “à“: wnidade de hervas me icinaes que na Pelo regem; " w'

ando: beijei sete boquinhas; ' Orab m-a grande amêrosa' ;0m Énlssa. cântjfalda' 31:0?? Na pronma BeXta'felrat de India se encontram. e depois de pro- uaes ep e sito emails?

Pula_ _p.3Beiíeí a bocca dos cravos w A o , no 1vro a que a, u, 111108, e 0813103011131. a Ç ora .e. oa, tarte, começam no_ formosa ÊzdñããstudoC?, citiegcu _ãodcompleto q e Qu r pessoas que se Ju -

;cias . ::Que á tua 38119113 tinhas, , _ ella conta, dia a dia, os seus com ' profusa distribulçao de templo de Jesus_ as piedosag binzção ã'agaãigã': ”àfüãQ; guem com dlrelto ao PrOdu"

O. _ L_ ' ate . o _ amores, as 81138 orgias, 08 seus flores. Na primeira ass1ste a _novenas de Santa Joanna, sen.. um maravilhoso especifico que em Oto da arrematução para O de-

u.: ;'ãNa tua bocca-ãumcantefo ' crimes com toda a audacia de phylarmonica _Aveirense e na do _acompanhadas a canto e :OgâfãaçâlãSegrãlããalnãenctztheãiãlgã: * duzlrem, querendo.

?não _. gesãígzsgrédiníixsm” .uma mulher que se confessa segunda a Banda dos Bom- orgão pelas dignissimas pro.. vagina, o restringimento uretral, etc., Aveiro, 2 de maio-de 1902.

~ _ o ' ° ç- - ' 7 a ° _ , i Í . ' efficacissimo tambem o Roob ° '

Ima I, Anda sempre a Jardinar. . . - a á sua 0911301911013 PerYertlda' bei/ros ”Oluntamos' v' 'fessoras do real colleglo da em destruir completa e radicálmente O J _Ver¡F1un

H . t '. ..4, a O volume é magnlñco. A - .R. l' 1 . mesma excelsa Princeza_ E' de a sefilide chronica e hereditaria. Este mz de DlrFlto

. 3 _ Atua trança menina, o _ ñ ram a' * aliam O! que * . d ñ . maravilhoso producto chimico, que FHA- Pmto

¡rca- ' , com ,quem 'côr que tem, A camaradAnadra vae col_- amda ha pouco tempo esteve esperar a 0011901'1'311013- e ' 618a ben; se póclte chamartmilâgroso, têem- 0 escrivão

._
o .. - › o' O ' ' o ' ; 7 S 7 S t '

de -ç ,w Parece' a Parte mms fma w! locaro retrato dasrfl D. Maria em Parts, encontra-se -grave- quenunca delxam de Pres““ 23,13: OSXÊGEHÍÉÊÊ:: :ganga Vâge 11215,; Leandro Augusto Pinto do

as á ›' '-7 Das palhinhas de Belem: EmlhaSeabra ele-Castro na sa- mente enfernta em Alger. Diz- * _a làomenagâfn do ::ud (“11130 á e do Mercurio, causador de grlardidãs t Souto. -

-. l _ _ v A - r í w ' * a roeira esta c¡ a e_ estragos no corpoecom especiai a ew y_ ,

* ' ,a .t ã irada la' nObre dos Paços do Couce" se que a' _doença da “Oberana p____e 7 nos ossos de que em edade já. adulta *e ..12;

3880 Egn essa ::1.16212 soda Láz w
de CÔI', fOl causada pelo des- ' o " ' 7 ~ - ""' "ñ t Êe sentàem os lcgl'raves resultados, com *

»essas a m a _ . ' o * t e ' l r * ' ' ° - " ~ l * í '

,aeee - P ' , E' homenagem de reco- gos-to de lhe terem recusado A ezezãrfluâaãfããme deprem l ,4,

'
A

'
Unico Approvada

;ge a 'minha alma ,deitada Cada caixa de Pílulas para a pur-

   

W-._

~ pela ACADEMIA de MEDICINA de Pants , v
nheclmento _aos assignalados que viesse novamente passar

~ * ao com as respectivas instrucções,, _
- Cum z Anemia, Chlorose. Fra ueu

.mo um menino Jesus... _ O
_ _ í , a

serVIços que aquellfa distmcta a primavera nos explendores Album das Glorias_Exceneme, 508 reis_
l' FebrOS.ExigíroVerdadelro QUE ENÍE

  

3113,- Antonio Coíre'a @Oliveira ãenhora ,temkprístadoJá .causa, da, cêviliãaããodpagisizenseá g 1111.; 391,31%.;çgg :avise sBegiãâlílÁeÊtia mesãzdaéoãríésêo de Injecção para a _, Em”¡ellodaumondmmmu e V

*1' e ' *3.8118 1181'1 a erra» usto. au a es o ou evar w w e. e pu 1,_ a , * - ' _ ° w _é -n

di_ fj. Por uma deploravel con- ¡ q . o e_ _ . _ 10 Visto? ' 'P nheiro apresenta retratos d'homens ticofâaágarãfw de Roob “ntlsyphlhA

les_ Bauhin_a aggignatura do O 'quea lnBtrllCÇaO primaria Ora nã'o'ha dsestado, poetas, JOI'DHllSiÉlS,. pOll' B Veãdeàniíe na, pharmacia. João DE

J _ w ° - w _ , V 9 _ w' custa. ao_ i tri_ ?'*_ , i o, * ' ' ' ticos, etc. mete. 'Este numero msere ernar o i eiro Junior Aveiro. _ p _ _ -

ma _.;omoslsslmo conto histcrlco _ d B 01301 11110 P319' W_ 0 de Bolhão' Pato «penna de pa- "l ---_..__-_--i-s. . e Jose Augusto anmm

  

 

   

  
  
  

  

   

_.wamilndo, publicado no pe- seguinte 'tabella o Diario de A festa do Espirito Santo,
  
O 21 Rua do Caes 22

AVEIRO 7

N'ESTA antiga e acreditada oiii-

' í cma de oolchoaria encontra

nultimo numero do nosso jor- um d'estes ultimos ias. E' o em Cacia, que deve realísar~se to' Êglàfâââa_N.o 120, do 3..,

al,0nome de Antonio Olivei- mimo com queq ' E ado, p'or n'este mez, 4 reveste um cara- amo_ [amos e humorisücos dese. ~

" J' "quando o seu illustre au.- es'te anno,~nos obzequeia, alem .cter especial n'este an'no pelo nhos de Bordallo Pinheiro e filho.

Lembra-se a todas as pes-

soas que forem a Lisboa, que

não se esqueçam de visitar ama-

ravilhosa e surprehendente Ex-

- . - . o 9 - o __ › 'a F b -1 At' t' as¡ . ~- .

no ;Vetor 'é o_ nosso brlIhantecolla- da 702a do convemo, _ _brilhantismo com que_ vae ser contredOMÊíãalnázíwfzglmD É:: Êgãiçinostaiiaiia :a hilsalã: Priii- O resPe'taVel ?Ubl'co› “nlgrande

,sa _,.bbmâor' E¡ ,yo-ão d'Ohven-a, «(Agueda, 943%0 70 réis; feita. Nao se têem poupado a 8 ”mas àe bordaãos do «Lê Pam cipe, á entrada da Avenida. w e variado sortudode colchoes, en.

ria .que,n'esta, como em outras ru- Albergariwa-Velha, 728$200§ esforços os seus promotores, [4:01:13, recebem-OS Onumem cor_ * J_ í _ @llerlãüsálàízzessãçgs Baallfllããtilr::

an- Í_tilan'tes paginas, litteranas,se Anadia, ,1:491_$200; Arouca, os nossos amigos, srs. Manuel respondem?? 28 de @Mane vem w sangue”“.pum, saude “ja prompúdão e perfemão, qumque,

ai_ revelou um estyhsta. dança_ 742%4915; Aveiro, 1:76:9&430; -Euzeblo Perelra e Manuel interessanttssnao. Muito util às boas SEM As ,CONDIÇÕES ESSENCMES encommenda queme seja (mugen.

31a dos temperamentos litte- Castello de Paiva, 320%000; Gonçalves Nunes, que a. nada ChefeSAdãffÊmlll?-. l M _ i de riguezate _dde dviglpr,tnãtt) tem o san- l to por atacado como a retalho pa-

x a: w . w -' o e * ; ° . ** -~ , já ° ' o _» o a anersa -- *als ou- ue 'a ac iv¡ a e as an e para man- -

le- “mas de mais rasgado vôo e,Espmho, 191%_627 ,. Estarreja, faltam para que. ella attmja a "O numero (reste um e economi_ ?er (J) bom andamento do organismo ríegizüetgeetp ;323005 OãlleãlClrlállílllêlllágs

ta_ maior esperança da. moder-a1:083$520; Felra, 1:2_77â47'8; malor pompa. P0 jornal de modas, em oitu pagi_ * homano. Se por caàtsastt_ acoldãntaãas relu w pmuinha lã mborrão su'mmauma'

' ' _ . . -. u .. , - - . - - -. - ' '. n ue~ er er or a, ln lS en- * * *

3], “geracao htteraria.Aprpssa- Ílhavo, 438%500, Maclelra. de Vêem allr, de Lisboa eou- nas, ao' preço de 40 reis cada nu- :afã Ênovãlgmr mig de um “Em- clima cfc, ef.; '

z 'nosa fazer esta notifica-Cambra, 406$380; Mealhada, tros pontos, multos ñlhos mero. mento reconsutumte. .Ora o melhor. Despejamüe, lavamse e mem_

melo de 'Obter *9399 resultado* 'que deve Chem-se colchões velhos. Grande e
à o '~ r r- - o › . _a . r ' r " °

ta' Pedlmos 42.5%'7033 Ohvelra d,Azemela diaquena' lImportante freguezm' E pmpnedade da Agencia Na- fortalecer a saude, é servir-se do toni-

   

"çào e por esta erra I _ e _ p . . . . .

,IL _ . 1 . . __ . o o o .-______+__Ê___
. _ ç .

_ .p o . c s A

E desculpa, ao illustre homem de 2,625d52l, Ollvelra do Balr- O, - - Clonal, Llsboa w . co por exellenma, as Pllulas Punk. As val'lddq SOWÚO em 'ellos de ferro

.s ° “ r hetisàmos ro 301%090, Ovar 963$909. 3100401181110 de além-tu- O 0 PT'Ogre-SSO Cathomoi do w curas devidas ao uso das taes pílulas dos mais modernos sistemas mela-

ta 9o que!? P OtP ,t ç Sa d xa¡ p ~a 29530001 ¡nulo! . Porto, publica n'este numero, que são, toídols os dias maàs nnnàelrosasle “aos, tamo para adultos como para

w.- ; ever o ou a, - . .' . .. _ ' , ° -~ » ~ amos em o er u 'car aw« -

' loser emmen e na' ar e . í g '. , "w Os espmtos nao andam é O .9'0 dos seus 2!* ”nos de .ex's màlggs Opãm Gamma?, aos dlàem'es esse creanças. Lavatorlos completos com

*Mmguezau ' Vagos', 41532.95 réis.” - -w tenora, a gravura de Santo Epipha- g d rd w * e não. mereca desem_ louças.

m “ír- " 7 » - ' Uma' bagatella de reispow“,:unem:e em maré de Bor_ '110% bispo e “13"in- Idlnoos O e cura' que Grande sortido em mobilias de

?to L Álmada Negreiro¡ 14:428ã418i Isto para quemm Dep“3 de, Persegmdos ¡Êa' Público“ a Cooperativa Militarp v_<.<HaVEIld0 lido “08 Emacs, disse madeira camas à ingleza, guarni-

. o o . * . Allemanha, els que na Italia relatorio e contas da sua gerenma ultlmamente 311,01 reporte!“ gia IIIIPI'BU-w ções para sala de visitas casa de

O "ff 'd na Revue franco seria . ' t experimen aram um Berto es- › q ' _ '_ _v , vincia' de LOgI-año, Hespanha, que alun. Janta¡ V e quartOS de dormir, fogoes,

'LPPFrecl ° . í ~ . ' ,_ ' gosto, na pessoa de Eusapia deveras 1,10“” a ?d'Êm'StrÊ'Çao da' ta o seu testemunho .a tantos outros louças ,para os mesmos, serviços

' "mlzemze et du Monde lah/n, - os * í P l d. d. f w d quella Util agremiaçao nacwnal. havendo lido um artigo relatando a para almoços e jantar de louças

nt 'N , 1 , d 'd á ^ cegos a a mo me mm amoso e o O nosso illustrado collega eüicacia das Pllulas Pink Grachandoà- à -t f - 1

aPo e“, e“ O palma Fallámos ha dias na des- d - - - - - - !me então n'uma crise »enosa d'enfra- de Va"“ abncas' Ouças avulso

a u, . t - t A1_ _ gran e renome- *Dtarzo de Nottczas vae ¡molar uma w; o F ., w mmas ara Via em banhenas ara
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r. 7"Í.'. a_ Ne reirog um jornal ' . .. “ . p . p _ a* Ver a e! , ustavmoa S?“e de P“ 'caçoes 1" eres“? ',S' teutára remediar c0m varios tratamen _adultosecrtanças,btdete,candlelros

u. s Eau .J, gi F _. _ de dades do. madre», mdlcando dnnector drum dos 5¡na'isximporà almas sob a desngnaçao da «Blbllo- tos prova¡st ilpegicazáes, resolvi tomãlr_ de _suspensão globo e abtjur, dito

_fan - oma, a an' a, w e , , ° ~- - ' theca do Diario de Notícias». as P1 ulas in . orn ra-se-»me a v¡ a - ' _

z¡ bril dá a entender em que alguns cegos percebiam tantes Jornaes Italianos_ decla- _ Abre com uma obra de sensa_ insupportavet, já porque perderaq'vih de cosmha, baldes e regadores, ta

,a › ›_ 108 raioslummosos emlttldos rou ter reconhecido numa ses- ~w d t 15d d ,é , 8013151 por* esse lastimoso enfraquece 'lhereSJOlheres P3”? 50133 .Game

' * 93% e' ac “al a e› qua a que mento em que me achava. Hole depors, oleados¡garalavatorloadltos em pe-l.. o. n .p t o_ a

mmentario de sua casa que , e - ~ .. v

5-.. .«.› ~ -. . or esse cor .t ~ _ .. ~ ' ~ › - - - - › -

_ da Madura fo¡ desco_ p d d po. Assault um sao: .e quando Elm 1'03“) 8,8 3P. tem por iliUlO A Guerra Anglo-bear, dum tratamento contntuado, linão çapara mezaos delantar e _proprios

l 1. . -Or Gonçalves Zarco e pe aço e «radio» fm apre- proxrmou do d elle para o ber- impersões do Transwal, e que é sogto hÇIItlem de .antesà recobre! 0 apt .paraberços de cream-,a papel para

... _._. «_ p..., v w í w. A . .  ç ' - ° ele s1no san uen vo a correr-me ' _

_Q P sentado a um cego de nascen- Jar na obscuridade, que do d1- @Scripta 13°" um funcc'onam da Has Jeiase nao mgais som-o de opprcs- lunar casasaiapeies'ünos Para 33135:

'I 't " *or occasião - t « ' ' " - -

r Btao Vaza P da ça que, apesar de tapar alnda t.) rosto se exhalava um forte Cruz vermelha 3"¡ em Serv'çao' são nem de cansaço. Vou continuando equartos,capaehos de pita, caco e
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_ Operações w Variado sortido de tec-idos (1331-tor a petroleo-ASTER GLADIA'JJOR, de força. de ,
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Emprega-se com o

-~ .e
r Escbancarias sobre qual uer aiz do estraneiro

gOdaoa taee como: 038888 batistas ° '

2 1[1 cavallos, superior _a todos os conhecidos. Con- w PUBLlchAnEl q p. g * . b - ]› h ,-1 _ , _ A. , 10919?.d›§› C“m'
tertam-se, esmaltam-se e niquillam-se blcycletas de ¡.yeáp,›.-:,¡_¡_a1 .w É¡ M¡ ,› * Privilegz'ado auctorisadopelo cam ?masa ln Os, _ 01 98, «g1 anadmes, pquQ-!gs'codoscs auctores. Vendem-se machines de costura * r É, -- governo, pela Inspectoría popelmes, etc., etc. - _ ~ . ¡ ¡em” em. z

* Geral da arte do Rio do

Janeiro, e opprovado

,. ' do saude publica á. O(
1) 1:4...uM014

t w
tes(o BEMEDIO DAS FAMILIAS) x

E'_ 9 melhor tonico”
As,Novo o precioso especifico das doenças da epiderme x _ _ x _ _ V w _ ~ nutrftlquue SP 0013119' '
tim]

. particulares ou accidentaes _; _, _ ~ É A ' ' n y ' ~ f : Êe;t?ñmu1to digestivo,

-PARA uso EXTERNO X ~ * F
°BEM g AS sem?” "acessam no OÊMPO _ * Dzrz'gz'r-se aos Bureau-Express

.fluencia desenvolve-se .

desNo PASSE“? W Sempre indíspemavel N O“) DE A _ l_ _ .R. dos COTTBGÍTOS V--Lísboa “ ::gíãããeeljãã 3:81::tltg' ,
get

Cura immediata e segura das impingens,dar- l _ _ ' 'p u _ ' ñ a ' fortalecemLse os mgàlsj ¡ * *BA
da'

“05: herpes- . .. ' 9 4' " " m a W n ~; culos, e voltam as for- * Gas de pennaa e gravatas para' senhora-"4
o Nada superior para golpes, exconaçoes, pi- , '

ças. ultima novidade_cadas venenosas, queimaduras, callos molles,

xdores de dentes e de callos, ulceras antigas, etc.

     

  

       

  

   
   

 

  

  

  

   

  
  

  

  

  

   

 

  

   

 

  
. g _ Gravataria e camisaria o ue haEstes medicamentos foram a d 4 l

mms ;feliz ex1t0, nos
qV pprova os pe a

estoma os - " d mala 0h10.
Directoria geral de saude publica no. Brazil e pe-x

* .S d . am, a os _ . .las inspector-ias de Hygienc dos Estados '
mal 9 918, Para 00m-

      

   

   

 

x Específicos do pharmaceutico »bater as digestões tar-
¡ l a., :3' l .' '

31,53 ' ' ' l , .v _ pf“, ~ . ,.

CUBADOS v í @À I AE BE 'I o.. v -~
E RIQUE E N S NT pelas ODPRESQOES dias elaboriosas,a dis-u !O O A, .

7

¡ k( . - O 1 _ o o. a ~ - A - v e Sia cardlal 1a a-s- › . _

As purgações recentes ou antlgas, 011mm“ me CigRâOê TOSNSEEÚQÊLFà-¡ggos ?rã-dynia. gaãtr'afggia tOS outros artigos proprios d este estabelemmento.
em poucos dias com o .uso do 'rodas pharmacm ' . l o v

 

'anemia ou inacção dos_

e w orgãos, rachiticos,con-

~ sumpção de carnes,af-

fecções escropholosas, w

e na geral _convales-'

cençade todas as doen-. v

BLENOL
(BLENNORRHICIDA)

x Infallivel, innoñ'ensivoe agradavel. Sempre

eHicazi Sempre seguro.

x Este medicamento é um verdadeiro especi-

 

em cada Cigarro.
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Í
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'z'o fico das doenças das mucosas, nos homens nas
939: aonde é PTICISO

-senhoras, e o unico n'este genero que mereceu
levantar as forças- Tem desconto para revender éxser adoptado pelas summidades medicas não sox
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xpor se1 completamente ¡noñ'enS1vo,_como pelasx w ñ p 7 í M ,W , _ _ A Kd icuras maravzlhosas que tem produz1do. (jura to› .- . , a A › _ - A a w A _ . V A _ '_ _ e O axdas as inflamações ou corrimentos por antigosx w . _ _ í _ \ * _ ›

O

     

  

    

    

  

  
  

   

    

    

   

   

      

  

      

    

    

  

   

 

    

     

 

  
   

 

     

  

  

 

      

      

  

   

  

     

  
     
 

   

 

    

   

   

   

   

  

      

   

   

  

   

  

   

  

  

 

  

    

   

         
    

  

 

       

  
      

   

    

  

  

  

   

 

   

  

  

 

  

  

  

   

  

  

       

  

    

      

    

      

     

   

     

 

  

      

que sejam. Nao mais saudalo, cubebas ou co-x .Ó 0 ' ú ' ENGENHEIRO MECHANICO w 5 C4 wxpahiba. -' o * x . ANTIGA CASA J. o, PACINI-RUA IYENS, 42-A _ _ , PROPRIETAMO m »e
í E'O “Him remedio emcaz nas Blennorrha' ' A encia emdveírc :Escrí LoriOS da adm '~ “' 'e ~ DA -l ' CL- Q)

xgias, Estrictamentos,.catarrhos da bexiga, Le- g o ” ~ p. .- n mbtraçao ' ~' Funnlçño DE 'FRADELOS N w' .. neorrheias (Flores brancas), Metrites (inflama- do CAMPEAO DAS PROVINCIAS _ , , _ o ::J à Í, _ l
ões do utero Va ',nite e Enterite.

___.__ ' ' ' , ' '
ICIDaS 'o- .. e

. ç A, venda-nã“, pâncipaes pharmacias. Deposi- . P. ... , . w w A. . ' CONSTRUEM-SE motores hydraulicos, coberturas C13 o ã cas do «023713Ooraphl O*
xto geral Para o districto daAveirO: Pharmacia do r 131108, orgãos, mUSlcaS e InStrumentOS l13.103 mals Celebl'a- metalicas¡ especialidade em prenças para vinho e Q ' _Gardom, Anadia, Paredes do Bairro, dos auctores_ nacmnaes e estrangeiros. Magnificat «collecçào de azeite, material para lagares de azeite, bombas e as.. m a A PI'OVInClas».

" " - ' ' * Planos, orgaos, barlnomunS, Corne'tlnS,HISCOI'niOS,sar.-tn°om'pas, . tancf'nos' flor“" Pzrtgesã gfmdes' 11111158516 91:93 ã Qi' Ddesconto Para 1'9- p(

. , , _ U a _ ' _ . ; e PO'laS co umnas e u os e erro, ma eria para a-* . ' ven ,
bombaldmos, balytonos, trombones, sax0phones, talolas, canxas . brica deamoagens, guinchos, motores Para¡ vento, re_ o p v _ er, O
fortes ou de guerra, hombos, umbales, pandeiros, occarmas, para'ções em machínismos. k ' v Z X ?CX ?Cx ?Cx ;É ñ'

_ concertinas, ala¡nirés,1netr0uom03, tllautas. Clarinetes, viblincs; - A › = e A A* ~ , os ..___ ,
VIOIHS fiancezas, bandollns, gunlanas, etc., etc, e todos. os w GAZ FABRICADO EM CASA o ~ ' g

te
accessorlos para os instrumentos .de corda, l'atao, madeira, ULTIMAS¡ _NOVID'ADES EQ:~O+O-O_I 5 t d w_'Í _ _ V _ porem-sao, @MIL O IDOHIOI'Hue SÉ? fanrlcílt nas príncipaes 'casas . l _ KIÊXPOSIÇKO .l V . e doggçaàaesm é,

- s ~ * rancezas m ezas a emaes e c. acu am-se ' ~ PA * k ñ . . í que preolso '

s; oUAnNEcmos con A CELEBRE TABELLA AMERICANA quem' qmzel exam'na~°s' * s. Paulo. 9.- I.-E + RECONSTITUINTE Eí Vendas a prestaçoes .e a prompto pagamento. - ' LISBOA ' . | ENERGIco' . l ' . ' ° ' ' I 7' 7 L seçção (S1çfgvMêlngklbdel)t'An-óyo -' ' ampmgue°30 03 n
Unica tabellauzada pelos professores do mundo inteiro““ ' h " .. ' a ' ' I ' ' IJ, D Ollvelm 30110 Tourso 'commercial (Conversa. 'l anulados ou as Ong““ ao ° 1

Pamzos, tacos, bodas, sollas e giz_ para bilhares, *
› 4 ' I' ' ' @ao @odrlgn'érÍ @ampan 94 l ção franceza 'ingleza e alle- ' o _ _ -' -

.ioga-9 diversos de novidade ' ' i
* . _ Lie-boa_ . mà, contabilidade, .calligra- * a ' 1' _ d

Fornecimentos completos para clubs, gremios, A ,, _a_ ' , A A * E l phia, escripturação commer- .r. _ w w * t¡
r e stock-,dades « _ . ' _W_

-- .. _ ' . Ã . ' l ' ' ' cial), IDAStrucçã-.O Primaria 8 l 'E W Ã J' o r'“rt“ *entnígwfbgm rrw a ,gx-::3% * _y ~ w ^ « " g Promove a venda: l :e553daria›--Magisterio Pri- BILLON e. “ 7 .
* . ,. . .- . , ';W

. ___ , . W* É . _ 7 7 _L .w » V ' P , w PAaiz l 5 DELANGRENER , .Influegjat *JOAQUIM RODRIGUESQA GRAÇA a? cereaesílegumes° TMusica,esgri1naegymnasüci..l Medicamento phosphorado que tem s¡
*7 A :- ,Ocdüíí'lgg'íçâgaíia PAR“: _BEÊãluàuchf 5. ' Agueda--Recardães ,VlllhOS, .azeltes e toda Q (Professores estrangeiros " _ . , dado os melhores' ”wma“ em ~' _ N. 384m do Almada-38 * ° do, ea.: Rue Viviane meneame _a ~ a qualidade de gene ¡ A para o de linguas) ~ J ~ w ~ _ todqsomwosronoshoc- 0*- ~ . . ' - * ' - _ - ' ' ros medianteuma pe- 2 (assume ~° ~ of"“ “ " c

.
-, . c-ac ' mm acm _ _ ' a, _ ~ _. o W r , , ce r a e me ea: .-.3.

"a“hà“" .v El“ para Vender quena COHIIIIISSaO. ' T J e: Praça' 3 de MBM» 43: I __ ,. franoozae. , " ;v '
l ' _ *'*5 nas ,suas , _ Trata (1.0_ despacho .Lingu , Musica, Lav_ores,T . ' _ ' '.

- O Q: priedades (nx ?O eembarQuede quaes- DesenhOa Pântuma 1135““? "
_s

o '
E" i b a ' ' .A er las a .t- « ' ' ra ' ' ÇãO'Przimarm e Maglsmno '. - P..BILLON,Ph°'.l+6.rua.Pierre-Ohm'anPARZ ' 1.'

A U) ,._1 v S? re americanas 1'9- quer a] ngs pa ; v Primal-io¡ _ Í Evztcm-se as imitaçõcac/ahiñcagõn. que, ínef- l r

l
E . Sistentes, feitas com qualquer . DONO de - professoras diplomados * 'um' 're' São“ ”e" wow' e I

~ DA BORDA D AGUA
' C1.. O: as malhores castas, Africa ou BI'MII- › 241 APPROVACÕES-NO ANNo LECTIVO FINDO . - e: :a

Joaquim Mendes Brito
tunto DaCÍODaes co- e Encarrega tern- _.-H-.~_.+x O p J ,

. l F
_ 8 Ê . m0 francezas; para_ da legallsaçao

l _ _ l x WGOLLEGA
" * ' " * uvas d k w de uaes uer docu- * " RESPASSA-SF é: l

_ p
, U) p e Ineza e pa-, q Cl e a w , w J uma an- _3:_ 'v

._ Fornecedor do exercito e das príncipaes
E m ra th°° memos nos çonsula- i ' à i tíga ourívesaria, e bem _ 1

alquilarías de' Portugal, forneceva, em Wa-
O ã >4 Tem' tambem bar_ dos,reconhecnmcntos .- ' w _ . í t b , '3" ' ¡

'i gens, posta em qualquer estação do caminho
q: 4: bados, varas Para em ministerios etc_ _ _. ' ' -” ' ' - _ f . _asmm' O à arracamç'qtlof¡ _ _ ;

o de fãçããhgotãpüâs ?em competencâa; .'_lh m ::a m, enxertias e bacenos _ m ; ENDE-SE *um grande das feiras a que o seu proprle- "' .
. _m A. eno acumula¡ e m¡ o

. . . 1 :e v-A :e ' ' ' ' "° . °
l

o desfiadaa, para encher colchões.
a D, aravvlveu'os das me- * ã.. ^ 2 É album?” novo.” com 4-00 , lo contorna" ll . .

p _ › : A
_ m hores castas ameri- a_ .fé-'.23 'É 8911083130d08- differentes ' Para “3013mb com q

_A _
W h a p ñ 9-¡ , 9_ . _ . . A g

RADAc dical das escrophulas.,-Frasco M100 reis. 4 ricanase franco-ame- ..â o O o m N,esta redacção se diz Aveiro'~ 'v I r * 3 Peitoral' e Ce' A e . ° ' *' =-~ ^ . ' _ ° .' E O remedio mgis segegronaue thiralcurada tosse, “canas. '* ' É.) a _i g l _ i _ l_ ' r, r 7 ñ '_ l __
L t ' '

A " A w broxlchitea asthma e Pulmonares¡_FrascÓ,
"U 'â E“. PU 7. . . ,_,, 3-.; ,Õj'z-_Flil'jjwl _ › fx¡ _ . A __ _g _~ l "' ,A »r '7 _r_ _,b > o «32| ,3;-

J. L.. 13100 reis; meio frasco, 600 reis. . ' ' . . w .- w â O ,g O "3 8 ,Êg- í ' ' - -A ' w _.DO conselho de sua Magestade, facultativo ,honorarí'o e clinico do O remedio de Ayer contra SGZÕBS _ P '-8 m ;325 W “ f r A w r f¡ 1,3.
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